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' 

valheiro de industria que im-) q11er, tem de pagur essa aná- si connivencia das leis atuaes, 

íl ~Nv~N~NAM~Nríl ~ílB1I~íl 
nenador~ ao passo que oca-' substancia alimenticia qual- ga com a benevolencia e qua· 

pinge chouriços venenosos, 
1 

lise, a não ser que queira en- que tanta liberdade concedem 
ou outro quelquer genero, : redar-se em complicadas tra- ao envenenamento da popu-

------------- com conhecimento perfeito do'. mas juJiciaes, cujo resultado laç<1n; e nào nos parece que, 
que faz, consegue escapar-se ' nem sempre é absolutamen- rasoavelmente, se podes-.;e 

Erguem-se na imprensa l um i;inhal e nos faz saltar os . pelas malhas da lei e lá vae 
1 
te satisfot01·io. cla<;silicar de cruel uma lei 

~antas campanhas por moti- , miolos com um tiro de baca- I outra vez exercer o seu h'Jn- ! Diz-se geralmente, e e cer- que pumsse com a mesma se
\'Os de Jana caprina, bordam- marte. O bandido, acossado 1 roso e lucrativo mister. j to, que as gerações que nos veridade os que, dia a dta, 
se tantos ar~igos can:ipanu- a m::iior parte das ~ezes pela .N~esta terra ha 0.nas es- · precederam . eram. mais ro-

1 
matam por esta fórm~ o seu 

dCJs a proposito da eleição de fome, rouba-nos a vida, é cer- pec1ahdades de fals1ticadores 1 bustas e mais sadias do que. semelhante por uns patacos a 
qualquer junta de pal'Ochia to, mas •joga tambem a sua e alguns até entregues aos nós, e isso póde attribuir-se, os que, pelo mesmo motivo. 
sertaneja, leva-se às do cabo e põe em risco imminente a 1 tribunaes. ! em grande parte, á boa ali- í nos esfaqueiam nas estradas 
qualquer discussão assopra- liberdade inrlividual. Mas o Tambem escaparão pela mentação de que n'esses tem· solitai·ias. 
<la pela politica, e nnuca um falsificador de generos, ni\o: tal malha? Niio nos parece. pos se fazia uso, quando a Não serão todos elles la-
d'esses jornaes de maior peso esse prepara dia a dia e ho- Em um livrinho que te- industria da falsificação não drõos e assassinos? 
na opiniào publica e nos par- ra a hora as dóses mo1·tife- mos presente e que trata es· estava tão aperfeiçoada co- Sem sombra de duvida. 
tidos, se propôz a seguir um ras do seu comercio, socega- pecialmente d'esse assumpto, 

1 

mo hoje e quando a lei pu- _____ _., _____ _ 
esforço energico e pei·sisten- da e premeditadamente, a só';, /lemos que em alguns paizes, · nia com rigor os que trafica- MARINHAS, 24 DE JUNHO 
te contra os falsicadores dos sem sustos nem sobt'esaltos, como na Ingia.tel'ra, na Ale- vam em generos adulterados. 
generos alimenticios, contra não induzido pelas negruras manha e na França, o fabi- E5cusamos de ir muito lon- Continuam as festas religio
essa horda infamissima de la- dq misel'ia mas sim pela sua ficador é punido com todo o ge pa1·a vermos como a lei pu- sas dando o assumpto ao cro
drões e de assassinos, que vi- insaciavel ~mbição; e, se por rigor da lei e o• comprador nia antigamente os crirnino- nista para dizer alguma cousa, 
ve â custa da bolsa do con- um acaso inesperado é cha- está mais ou menos garanti- sos de semelhante naturez;\. sem as quaes, nada ou quasi nada 
sumidor e que, ainda por ci- mado a prestar contas á jus- do contra as falsificações. Na Basta comp.ulsarmos as O.r- haveria que dizer. 
mR, o arremessa traiçoeira e tiça, não lhe faltam tricas de Inglate1Ta o compradur tem o denações Fihpma.5, L. 0 5.0

, T1t. Temos agora a de S. Sebas;
premeditadamente para as leis nem rnbulas de advoga- direito de informar o vende- LVII, e abi e_ncontraremos a tião que se deve realisar nos dias 
profundezas da sepultura. dos a prova1·em a sua inno- dor de que vae mandar exa- seguinte disposição; 27, 28e 29 do corrente. Pelasin-

Lá de quando em quando, cencia e a sua honestidade: ou, minar a substancia que lhe 1 Se algua pessoa falsificar for.mações obtidas constará do se· 
um ou outrn jornal de cu- quando muito a fazerem li- é vendida, e exigir, para com- algua mercadoria, assi quo- gumte. 
nho solta um grito de alai~- quidar a sua cu.lpabilidade pleta segurançi~, tres am~s- mo cera,. ou outra qualq~et', . No dia 2 7,. ao romper do 
me contra .aque~les • prngem- com .u.ma. pena mrnuscula e t~asdame1·cadoria emquesta?; se a falsidade que nella tizer 'i d!a uma salva dtnamytes annun
tol'es de rn1crnb10s de toda a quns1 mut11. d estas tres amostras, depois valler hu marco de prata, c1ará a festa e em seauida entrará 
especie, mas no di:i. irnmedia- Fala-se muito em tuber- de. convenientemente la~ra- mo1Ta por isso. Porém, não l na Avenida a diabolfca musica do 
to- fe~ha a torneira ~a indi- culose e a.lvitram-se e. execu-1 das e rubricadi:ts por testemu- c?nt1·atando ~ dita n:_el'cndo- i Zé Pereira que .percorrerá todos 
gnaçao e pass~ tranqudlamen- tam-se diversas medidas de nhas e pelos mteressados, fi- na, a exe~uçao se nao fará,. os logares da freguezia. Dia 28, 
te a novo capitulo. combate; mas, de que ser- ca uma em poder do com- sem nolo f~zerem saber. E se 1 manhã cedo uma salva de 21 ti-

E, todavia, o conjuncto de vem sanatorios e todos os prador, outra en~ poder .do foi' de vaha de hum marco 1 ros. Ao meio dia, uma girandola , 
falsifi~~dores de .generos ali- m~ios .de profilaxia de que a 

1 

vendedo1· e a ter~eu:a é env~a- para baixo sej;t degrnda~o pa- 'i de foguetes e ~ntrada de duas 
rnent1c1os conslltue a qua- sc1enc1a se soccorre, se o po- da ao labornto~·101·10 publico ra se~pre para o Brazil•. bandas de musica na Avenida. 
d!'ilha de ladrões e assassi- vo Rlém de luctar com a e- para ser gratuitamente exa- ! Vep-se: bastava que pro-. uma do concelho de Barcellos e 
nos mais numerosa, mais co- xo'rbit~nte ~a.restia dos gene- minada. , · . _ ~ ductor ou mercieiro fabi_ficas~ ! outra do de Vianna. Depois, nos 
barde, mais feroz que actual- ros ahment1c1os, que lhe. le- En:i ~raça tod?? c1dadao sem qualquer mercadoria, ate 1 coretos, em frente á Igreja tocarão 
mente assalta a pobre e indi- vam os olhos da cara, ainda tem d1re1to de ex1g1r .dos dt- · mesmo cera, para serem con-1 algumas peças que deliciarão os 

· ferente humanidade. por .cima .tem a esrr_iagar-lhe I rectores d~s laborator1os, s~m demm1d0s á morte ~u a de- i ouvintes. 
Acobel'tnndo a sua infa- aex1stencia, uma c'.lfila de ex- que para isso. tenha de d1s- gredo perpetuo, contorme o 

1 
A Avenida e Estrada 110 es-

mia com a capa de prubida- p}ora.dores, sem áp~ce de cons- i pende~' qu.ant1a n~guma, ~ue peso do genero de que _se tra- paço da Egreja até á capella do 
de e honradez, esses cal'l'as- c1enc1a, que ennque~em á 1~1e seja feita anál~se qual1ta-

1 
tasse. Claro está q\Ie nu.o que-! santo estarão lindamente emban. 

cos do genero humano são custa da saude e da vida do 1 tiva da su bstanc1a de cu- , remos ver o falsificador de deiradas. 

• 

1 

milhares de vezes mais vis, consumidor? Qualquer pobre ja pureza suspeita. 1 hoje pendurado na forca, com 
1
1 A's 4 da tarde uma banda de 

mais traiçoeiros e mais cri mi- diabo que por eng~no minis-1 .Está longe de suceeder j um palmo de lingua fóra da i musica irá a Espozende fazer 0 
nosos do que o bnndido que trauma drnga perigosa, pas- ass:m em Portug11~. Quem 1 bocc~l. O que. pretende~os .é i costumado peditorio. 
nos surge das brenhas de sa inclemencias como enve- , pretender fazer annl1sà1· uma 1 comparai· o rigor da lei ant1-1 A Egreja achar-se-ha orna-

-~~-------~---

FOLKLORE 

FORMULAS E JOGOS PARA OS PEGUENINOS 

Dae, dae, na cabecinha, 
Dae, dae, que 'stá borradinha. (r) 

2 
Dêdo meiminho, 
Este pede pão 
E ste diz que não ha, 
Este fecha a porta, 
Este vae-se deitar. (1) 

3 
Manita quebrada, 
K em come, nem fia, 
Nem faço nada. ( 1) 

GYMNASTICA DE LINÇUA 
4 

Alho, alho, 
Caracol e couve, 
Couve, couve, 
Caracol e alho, 
O alho por ser mais valente 
Fez a couve n'um frangalho. 

JOGOS DIVERSOS 
5 

-Cabra cega, d'onde vens? 
-Do Caste1lo velho. ; 

-M ... para o teu focinho, 
Que é mais clarinho. 
-O que andas á busca? 
D'agulhas. 

. 

-De que? 
-D'albarda. 
-Fina ou grossa? 
-Fina. 
-Busc'á. (1) 

6 
Advinha, advinhão, 
Quantos dedos tem na mão, 
Se dizia que eram cinco(ou 3 ou 4) 
Não perdia nem ganhava, 
Não levava as pancadas 
Que o seu corpo tem levado 
o· terim, tim, tim, 
o· terim, tim, tão, 
Advinha advinhão, 
Quantos dedos tem na mão. (1) 

7 
Já lá levas o cabaço 
Amarrado á cintura, 
Bem te podes ir embora 
Que tens pouca ventura. 
Quer casar? 

8 
-Pica cevada, 
Quem picou? 

.......•.•.. (1) 

-Que vens comendo? 1 -------------

-Pão e toucinho. 
Dá-me um bocadinho. 

-------
(1) Ensinando a creança a dar com a mão 

na cabeça. 
(1) Dialogo dos dedos. 
(1) Batendo-lhes com a propria mãosinha 

' evemcnte ua carn . 

(1) No jogo da cabra cega. 
(1) No jogo do Esconde-esconde. 
(1) Jogo de meninas. Tres <lã roda e uma 

no centro. Cantam •aquella quadra c no fim 
perguntam: Quer casar? Quando a do centro 
diz Sim; aquella a quem responde passa para o 
seu logar, e continua o jogo. l 

(1) ExcÚpto de um jogo de rapazes que 
çlesconheço. 

AMPHIGURIS 
9 

Sam Sermão, 
C' o barrete na mão, 
E uma espada de cortiça 
P'ra matar a carriça, 
A carriça deu um berro, 
Tod'á gente s'assombrou, 
Ficou só 'ma velhinha 
A mijar n'uma covinha. 
FORMULAS RELATIVAS A ANIMAES 

10 
Este lobo 
Por onde passou, 
Tudo comeu 
Nada pagou. 

II 
-D'onde vindes vós, 
T orclos loucos, . 
Que vinde3 muitos, 
E ides poucos? 
-P'r'áonde vindes vós 
Andorinhas p .... 
Que vindes poucas 
E ides muitas? 

FORMULAS E APODOS PELOS NOMES 
E APPELIDOS 

. 12 
Maria Thereza, 
Tudo quanto vê deseja. 

13 
Que te importa a ti Mauricio, 
Quem come e bebe do seu officio? 

14 
l)esde que morreu o Miranda 
Tudo assim anda. 

IS 
Senhor S. Thomé 
Tirado d'agora 
Sempre assim é, 

FORMULAS DIVERSAS 
16 

Anginho bento 
Te entre pela bocca adentro. (1) 

17 
Que te aproveite 
Essa pinguinha de leite. (I) 

18 
Benza-te Deus, 
Maus olhos te não vejam. ( I) 

19 
Jesus! 
Para bem te crie. (1) 

20 
Cirinita dos infantes, 
Destes nobres cavalheiros, 
Que comestes azeitonas; 
Deitastes os caroços inteiros, 
Se eu por aqui não fosse venido 
Este muchacho era perdido, 
De piolhos e galfarros 
E caganitas de lebre, 
Aqui no topete arriba sete, 
Aqui nesta fronte outro defronte, 
Aqui no cagote outro arrepelote, 
Na cabeça outro de cresça. (1) 

21 
Rala, rala, 
Que come pão e palha. (1) 

22 
P'la manhã ouro,· 
Ao meio dia prata, 
E á noite ma~ta. ( I) 

1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!1!!!!!!1!!!!!!1!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!!5 

23 
Entrarás 
E não sahirás. (r) 

24 
Murãs, murão, 
Péga lá o me dente pôdre. 
E dá cá o mê são. (I) 

25 
Homem ruivo 
E mulher barbuda, 
De longe os saúda. 

26 
Dóminó concurso. 
Cáca de macaco. (1) 

27 
Ou é frio ou fome, ou somno, 
Ou ruindade do dono. (1) 

28 
-Ail senhora madrinha, 
Que eu ardol 
~Senhor afilhado: 
Moça fui, 
Velha sou, 
Nunca tal foga 
Por mim entrou. (1) 

29 
Quem tem, tem, 
Quem nã.o tem, não tem.! 

-------
(1) Dizem do antraz. 
(1} Formula usada no Algarve, e n:colbkla 

em Elvas. 
(1) Dizem quando ouvem espirrar. 

(1) Qt1ando as creauças bocejam. (l) Dizem, q11ando vet'lm bocej11r. 
(1) Quando as creanças de peito vomitam. (I) Chamam a ~>ta parler1<:\a O :ardimB1'1t4 
(1) Dizem quando beijam as creauças. do noi1;0 , 

(r} Dizem <Jllª''d" ao cr~.taça,; espirram. 1 (l ) E ' a voz do >HlO do Tr~lll d'E\V.<i 
(1) Catando os ?iolhos aos rapazes. i (Arsenal). 
(1) Dizem os rapazes, troc;ando os compa,· 

µqeiras. l 
Í I) .fi.. laranja 'i u.indo <) comidil, l 
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bi{~~~~~d~)rcd~~~~cefh~ d~;i~~= ~~~~Í~sf~li~;~~~;~l~~sa~;;~:~ \ íl PílRTíl Díl~ ~AVA11íl~ D~ ~A-íl Bar~ll~~n:l~:~;~b~ll1;;1~~~~d~~ 
na. que e dependencias do seu phan- e de que ainda ahi temos eviden-

A's 9 da noute terá principio tastico Casino, nas suas exten-1 tes vestígios na «Fonte de Bai-
a illuminação que dev~rá produzir sas galerias, etc. xo)) obdeceram, por certo, a essa 
efeito. Tem vistosas e artisticas fon- e a opinião da imprensa do paiz. grandiosa idea d'um porto de 

No entervalo até á queima tes das famosas aguas. Não resis· 1brigo e , comercial nos ccCavallos 
do fogo no ar, tocarão nos core- timos ao desejo de nos d~sse-,. • ?.::~Ble§~ • de Fão)), os quaes pela sua dis-
tos as duas bandas de musica. dentarmos, com uma taçasmha, _posição como que, por si só, for-

o fogo manipulado por dois na celebre Source des Célestins, a · O PORTO DOS «CAVALLOS DE FÃO)) só não avança pela esphera res- mam uma parede natural ou mó. 
babeis protechnicos deverá pro- qual pagamos por rn centimos tricta em que póde activar-se. ihe de seguras garantias. 
<luzir effeito surprehendente. cada, ou seja o equivalente a 2 Dói.mos hoje á estampa,. a A população fixar-se-ia, em E' uma obra da natureza cu-

Haverá as 3 horas da manha. centavos da nossa moeda. planta dos ccCavallos ~e Fão)), a vez d'ir procurar da outra ban- jo aproveitamento se impõe para 
missa para os forasteiros. . Que optima agua, crystalina, qual _

1
devemos,hcomo d1dssemos, a da do Atlantico os elementos de a construcção d'um grande porto 

Dia 29, ás ro horas, missa notavelmente acidulada! E por · gentl eza pen orante o nosso vida que aqui lhe escasseiam, o de mar que com relativo diminuto 
solemne a grande instrnmental. que mãos. nos foi servidas e com ; presado collega o _ccEspozenden- 1 aperfeiç~amento do trabalho seria dispendio, grandes serviços pres-

Ds 6 horas da tarde sermão que gent1lesa e rasaada contu-
1 
so),. de quem publicamos no pe- ! uma reahsação constante e a ener- tára, não só á navegação em ge

pel@ rovel e apreciado orador sa- 1:1elia uma. vózita a_fi~_ada, pr?fe:- 1 nult1mo _n.º da ccEra N_ov~)), um j gia coll~ctiva encontraria, vasto ral m~s, ao comercio e, portanto, 
grado Padre Manuel Cep~ d~ S. 

1
, nu ?' aqm, vt~lganss1mo: _niercz, · s~bstanc1oso e bem elucidativo ar· i campo d acção. ao paiz. 

Bartholumeu e em segmda 1m- messieurs; merc1. . . Quasi nos t1go. . 
1 

O Cavado, ora abandonado Barcellos deve empenhar-se 
ponentissima procissão com vis- dava a vontade de beber outra l Reconhecido como famoso e e só, quasi entregue á belleza pit- m realisação d' esta obra unindo 
tosos andores, anginhos etc etc. taça! . 1 imp~riosamente aceitavel o sitio toresca das margens, adquiriria os seus esforços aos já empre-

P. No Casino fazia-se ouvir uma· admiravel que a natureza offerece, 1 uma vida excepcional, com um gados por Espozende para se 
explendida orchestra, com nume- · P.ª'.ª a con_strucção do porto ma- 1 movimento persistente de barcos, conseguir, dos poderes constitui
rosas figuras, cuja execução, pri- ntlmo, veiamos o que a Barcellos . levando para a exportação os pro· dos a sua realisação. e ARTA s D E Lo N G E morosa, nos impressionou agra- pode ser vantajoso o importante ll duetos crescentes d'qma activida- o nosso collega «Espozen-
davelmente. melhoramento. de incessante. dense)) vem numa patriotica cam-

--+--- E visto~, muito de relance, Da sua :itilidade na e~onomia . Os nossos campos decuplica- panha animando esta ideia em 
os mostruanos de alouns ba:rnres . geral do paiz escus~do e fall~r, nam de valor, porque, a cultura artigos acompanhados de graphi

CHATEL-GUYON, (FRANCE) e uns elegantes pa~ilhões com tanto ella s.e eved~ncia como axio· intensiva seria um facto inevitavel cos que muito illucidam e for-
1 ~ DE JUNHO : artisticos e variadíssimos ojectos ma accessivel ~mda ás. pessoas porque, enrno, com collocação mam opinião em favor da grande 

. . ' Je vidro e porcelana, fomos de menos cultas ~. isso sen.a ~astan- certa, ningu~m de~xaria de. t.i~~r e bella ideia. 
P01s q~e o d1~ se apres~nto~1 novo para o auto a fim de re- te para determmar a mais mstan· á terra _ubernma d esta fertilhss1· Pertence ao nosso o graphi-

de sol radia~te, num ceu hmpi- gressarmos a Chatel-Guyon, com te c.ampanha a fa~or de tão con- ma região tudo quanto ella po· co que hoje reproduzimos e por 
do, d'azul diaphano, .e um tt.~do- itinerario diverso, para vermos vemente co~mettlmento'.mesmo desse dar, variando a producção elle se mostra a disposição das 
nada quente, a coloma espozen- Randam e Riom. Escusado seria porque, parcialmente, a nmguem e augmentando-a extraordinaria- rochas chamadas ccCavallos de 
de~se, ou º.que melhor chama- repetir que o trajecto foi feito por preju?i

1
ca e ao grande c~ntro co· mente. . Fão)), as quaes, tem sido um:t a· 

dmro propnamente tenha, resol- estradas maanificamente repara- merc1a1 do norte, que e a velha Porque é que, assim, não de- meaça para os navegantes e pa· 
veu hontem fazer um passeio, das, ladeada~ de bosques e de lu- e laboriosa cidade do Porto, só vemos tentar, ao menos, os pas- ra a marinha em geral, ellas de
ap_ós o · ~lmoço, até Vichy, a xuriantes vinhas de cepa, rastei- daria e~sejo .da maio~ expansão, sos precisos para a consecução de vem ser aproveitadas para o por
a:1s!ocrauca, sui:nptuosa e forf!10· ras, um tudo parecidas, no trato de mais acuvo mo~imento em tão importante melhoramento? to d' abrigo comercial e então, 
sissima estancia das mundial- e na disposição, com as do Car- to~a a area, n~o mmto extensa e Demais não estamos sós, ou essas rochas, longe de serem uma 
mente ~elebradas aguas. v~lho, b n:ais arrojado viticultor . facilmente pr~ticave~, q~e vae ?es- não devemos estar; Alem de Es-

1 

an:eaça e um perigo, serão o a-
Sena, pela velha hora, 1 da d esse cantmho. 1 de o seu lu~1ite oci~mco ate.ªº pozende e da sua emula da mar- bngo seguro a offerecer o seu 

tarde, quando to:namos lugar Randam é uma pequena po- ponto fo.rnudavel que tantas cir- gem esquerda do Cavado, Fama- prestimo á navegação ao com-
n'um dos esplendidos au~os do voação, muito celebre e assás vi- cunstancias recommendam para licão, Braga Villa Verde, Ama- mercio e á riqueza do paiz. 
Hôtel Pare. E lá fômos de lon- sitada por turistas que ali vão ver a val~risação ~a nossa costa, no res, Bouças, Lanhoso, Vieira, Com um diminuto de dis
gada, .commodamente, obse~var o historico castello que possue e que di7. respeito a navegação .e tudo se deve interessar ~a co~s· . pendio teremos o primeiro porto 
a sorndente e encantadora paisa- o seu enorme bosque, magesto- consequentemente desenvolvi- trucção do porto e a propna capital de mar na costa do norte de 
ge~ de que a França é rica, por so pelas suas arvores seculares, ' mento mercantil. . do norte não procederá bem em ! Portugal e, com elle, a riqueza 
opumas estradas, orladas de fron- frondosíssimas, pujantes de fo- ! ~as vamos á parte restncta não querer vel-o ir a effeito, pois ~ de diversas terras que rapida
dosa~ arvores e cobertas, em lhagem, a ponto de quasi não dos mteresses da nossa terra, pa- ella não será prejudicada e sem ' mente puderão desenvolver a 
qu.as1 toda a sua extensão, de de- offerecer intersticios por onde o ra ver-se como todos ~evem ~m- duvida, será a parte que mais lu- ,

1 
sua actividade pelo alvorecer 

bc10sas soqibras. sol penetre os ~eus fios doirados. penhar-se ~m consegmr a realisa- era. d' uma expnrtação de produ-
. Magmfica, agradabilissima Fomos, é claro, contemplar ção. de tão mgente factor da pros- Leixões é, ao que se apura . ctos agricolas tentativa perfeita-

viagem ! o tão nomeado castello, muito pendade local. verdadeiramente um enygma, ! mente realisavel desde que tenha· 
O Minerva-era de 1?arca Mi- de fugida1 e passeiamos em dois Já no passado n:º dissemos ainda em fac~ dos maior~s arrojos 1 mos um bom porto dé mar em 

nerva o automovel-de1tava uns dos seus bem acurados arrua- que ~ Camara, Associa~ão Com· da engenhana hydrauhca e para 1 que todas as embarcações entrem 
40 k. á hora, andamento regular· mentos, sob o bosque. E' gran- mercial e todas as entldades. e muitas pessoas auctorisadas logar e saiam sem receio. 
pa~a quem prete~de ver alguma dioso, de altas torres de mena- pesso~s que possar~ carrear . m- de reconhecida incapacidade para Só então, e só assim se verá 
coisa, como previamente recom· gem e de esguios minarêtes. fluencia para .tão uttl deter:n.i~a- o destino que se lhe pretende e se avaliará da capacidade produ· 
mendara1!1os ao chauffeur, um Informaram-nos de que já ç.ão, não ~eviam dete_r-se 1mcia- dar. ctiva d'esta região minhota, a 
moço 101ro, forte, i:nesureiro e . ali vieram veranear Mr. Falliéres tlvas, pms, verdadeiramente .é Porque teimar, quando um unica que pode e deve rivalisar 
gen~leman,-por aqm, até os e.o- , e outros chefes supremos da em obras de este valor que mais outro siti~ se apresenta em magni· com a de Valencia, notabilíssima 
~heiros são gentleman!-e assnn . França. l se. d~ve desenv<?lver o exforço pa· ficas condições naturaes, talhado em toda a peninsula, pela sua 
mnos contemplando, vendo me- j E marchamos para Riom, em tnot~co, as mais. das vezes d~s- de modo a não offerecer duvidas 1 producção representada por mi
lhormente, os pontos .de passa- . cuja cidade, antiga, com edifica- , perdiç.ado em c01sas de reduzido sob as suas parentas garantias? lhares de contos. 
gem:-S. Bonet, Aigueperse, ; ções de aspecto sombrio, sem es- '. proveito. . E' ver a planta Lfo famoso lo- Pois bem: trabalhemos todos 
Gannat,. etc; e . . espalhar.mo~ a ; thetica, apenas mereceu a nossa : Que ~ena a nossa terra com cal, por ella ve:ificar a viabilida- para o conseguimento de essa o
nossa vista, anci?sa de . med~to, ; natural curiosidade a sua negra e um P.orto 1~portant~ a tres leguas de da prentendida obra. . bra e então veremos animar-se a 
nos quadros mais adnmave1s e : enorme fortaleza. 1 ~e distancia e.ª ele hg~do P<?r um Veiarn-na os nossos leitores, agricultura encorajada pela facil 
surprehend~ntes gue a .Nature~a 1 A bastantes kilometros ainda n? que na bacia oceamca ma de· veja-a qu~m deve ve-la e dig:am· exportação dos nossos preciosos 
nos offerecia aqm e ah, e mais 

1 

de Chatel-Guyon e consultados por as suas aguas? nos depois, se não ha motivos vinhos, fructas diversas, magni-
além:. . . . os relogios, observamos ao chauf· i ~ma povoação em asc~nsão mais que sufficientes para que se ficas hortaliças e madeiras. 

S1mple~mente bellas~ subh- i feur que o auto precisava de , contmua de fart.a pr.osro.ndade. procure levar a efleito tão justifi . Esta obra impõe-se corno 
mes, ~s vistas panoramicas que avançar mais. Approximava-se.a 

1 
O seu commercio~ttmgi~.ia uma cado melhorame~to? . uma grande fonte de riqueza que 

descortmamos durante o precur- hora das .aguas da ~aréle, e dms 
1 
grand~ escala, as .m?ustnas co- Por elle, pms, peleitee~os, . só poderá ser .explorad.1 quando 

so. companheiros deseiavam, por I me~anam a multipl~ca~-se e .ª não dando, ao menos, a tnste 1 aqnella se realisar. 
Pareceu-nos, por vezes, ter tralhas ou por malhas, cumprir a 

1 

agncultura.' a base pn~cip.al da n- idéa d' uma incuria, que só nos O porto no mar nos cc Cwa-
perante nós as suaves e coloridas prescripção medica. queza regional~ reahsa_na, ~m- desconceituará. los de Fão>) não é tão dispendio-
tclas concebidas pelo pincel ma- Ora se o mestre chauffeur · fim, o seu maximo de mtens1da. so nem de tão difficil execução · 1 l b d li' d (Da E ra Nova, de Barcellos , n,· 1 38, an-
gistra e ce e re e Pizzi ou de nos entendeu bem e prompta- e. no y, desde Junho de 19 1 3,) que possa representar um sonho. 
Rosales. mente, o auto, nas suas mãos, A importanci~ do mercado Este artigo foi illustrado com o cliché do Com um pouco de esforço, 

A's 2,10 chegavamos a Vi- nos comprehendeu melhor. semanal augmentaria largamente novo porto. tenacidade e boa vontade tudo se 
chy. Transposta a grande ponte, Largou a todo, como um raio, e esta povoação cresceria com ~ consiguirá. 
entramos n'uma formosa aveni- e ás 5 precisas os dois ªrtuistas rapidez, melhorando as suas con- PORTO DE MAR 
d · 1 · d · d" r · d (Da Fo11za da A.anlzl, de Barcellos, n.• a margma ao no, para a mi- estavam junto das maravi hosas 1ções e a1ormosear-se-1a ,ca a 1:762, anno 34, de 7 de Junho de 1913). 

rarmos desde logo os soberbos e Marguéríte et Louise, tomando vez mais, sob a acção potente da A ideia d'um porto de mar 
d d 

Este artigo foi ilh1Strado com o cliché do 
extensivos jardins que ladeiam a d'ellas, das <luas sources, a cos- can al e numerado que eviden- na. foz no Cavado, com o apro- novo porto. 

linda cidadesinha. tumada dóse. · temente aqui affiuiria. veitamento das roubas maritimas 
-·~~.-.-

t 
. Depdois dirdigimdo-nos ao, in- A. P. Um portdo de madr com a

1
brigo cha~adas cc~avallos de Fão>>, ªrªeblspo de Bra::a 

enor, escen o o auto num para navios e gran e tone agem não e nova, pois que, se não esta- .l!l. "' ~· 

amplo boulevard, mesmo em a tres legoas de distancia com mos em equivoco, essa idea já 
frente de um collossal, gigan- ~ lÔ) PfFi íQ excellente via fluvial! vem dos tempos ' primitivos em 
tesco edificio-o Thermal Pala- Ã l.r'&. 11 J,kd Era a fartura, a abastança, a que povos invasores se estabele-
ce, que nos causou admiração, ABCDI vo DE ouu.1.s 0 • ARTE felecidade d'Üm povo com magni- leceram na nossa costa mariti-
não só pela sua grandesa, como ficas qualidades de trabalho e que ma. 

Acaba de ser nomeado pela 
Santa Sé, o Rev .mo Snr. D. Ma· 
nuel Vieira de Mattos, illustre 
arcebispo-bispo da Guarda, 

• ) 
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O ESPOZENDENSE 

A PRISÃO DE VENTRE A PROVA PELOS FACTOS Acaba de publicar-se C'8i'f AI 
Annotando nórtadas ... 

Expediente 
Não é incommodo insignifican- Eis uma doente que, ba me- Estamos procedendo á co- FOLULÓRE 

te e deve ser !ralado promplamen- zes, lucla com uma anemia qne a brança da assignatura·do ultimo da 

Occorre-me para fundamen
to do assumpto esta minha des
pretenciosa e breve carta o cele
bre epiphonema do grande Ba
con, cuja grandissima e senten
ciosa verdade se torna palpapel 
á intelligencia ainda a mais frou
xa: <<A pequena sciencia afasta 
da Religião; a muita sciencia faz 

le anles que produza perturbações exlenua. Já desespera quasi de se semestre do nosso semanario. F. • d F 
serias na saude em geral. curar, porque, depois, que está em Aos assignantes d'este con- igueira a OZ 

Sendo recente, uma unica dó- tratamento, nunca lhe foi possivel celho rogamos 0 pagamento lo- Cordenado por M. Cardoso Martha 
se de «Pílulas Carthaticas do Dr. verificar nenhumas melhoras. p01·s l · e Augusto Pinto 
\ 

go que para ta se1am procura-
; yer» corrige este íncommodo; po· bem, se nos dissessemoí': dos pelo cobrador; aos de fóra Repositorio completo das tradições 

populares da Figueira. rém quando o caso é chronico, é «Que essa doeute tome as Pi- do concelho pedimos tambem o 
necessario um tratamento mais lulas Pínk e, dentro de algumas prompto pagamento ao recebe- 2.• e oulmo vo1. com cerca de 
longo. Podem entào tomar-se urna semanas, tera' rec1Jperado a saode'' . . d ªºº P• sh1a8 :»ou rei• 

d 
re~ o respectivo aviso o cor-

ou uas «Pílulas 1 cada noile, con talvez nos apodassern de exagera- reio. 
forme fôr necessario diminuindo-se dos. E entretanto em bastan- O contrario, acarretar-nos·ha gravitar para ella)). A' venda em Lisboa: 

Quedar-me-hei mais demo
radamente nos que comprehen

gradual~en~e, _até q.ue haja uma tes ~asos, pode;iamos aven- despezas pouco retribuídas com a evacuaçao d1ar D t i . Livraria Clalil8iea Editora, de , 1ª· e~ e mo, o po- 1 tar a respeito das nossas Pi lulas diminuta importancia da assigna- . A. M. Teixeira, 20, Praça dos RcsLaurado-

àem a «muita sciencia)). dera. rest~urar-se o vigor natural 1 Pink semelhanles pretenções, e os tura. res, 2º· 
~os rntestmo!', pa~a qoe elles se- . factos virião demonstrar que não Esperamos pois que os pre- No Porto: No paiz das Lendas e dos 

Fados não poderia ter melhor 
comprovação este dito do gran
de sabio. E' com grande jubilo 
que recordo a alta fé que engri
naldou sempre a fronte do nos
:so immortal Camões e que tão 
exuberantemente reçume do seu 
inegualavel Luziadas. Quem i
gnora a morte santa do consa
grado humorista Bocage, que fir
ma seu arrependimento num dos 
seus mais bellos sonetos 
e termina seus dias entre as pa
lavras consoladoras dum minis
tro da Religião, que não dispen
sára no ultimo momento da sua 

prn regular e facilmente evaena- exageramos de fórma alauma. s do · t t d d ID a s ass1gnan e a en amo nos- ! LivrRI iR PortHgt1eZR-editora, 
os. . . Querem um exemplo? Eis uma car- so pedido. o que, reconhecido 1 de Joaquim Maiia da Costa, (gerente~. Ma-

As P.1lulas Catharticas dq Dr. 1 ta da snr.ª D. Isabel Maria da Cu- agradecemos. ' chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

Ayer foram a~rovadas pela ]Unta 

1

: nha, de Lisboa, onde reside na Aos do Brazil levamos igual Em EspCJzende: 

de Saude Publica. Travessa de D o :125 2 º d'd · d d · p > d l D> J e eus, n. : . an- pe 1 o, envian o-nos seus eb1- 1 T.in•1u•ia Es1•o~endense, Edito-
> repa~ a a pe o 1. • • I dar que dec~rto convencera melhor j tos em saques, notas do Brazil Ira-Rua Veig•1 Beirão, 7 a 9. 

Aye1 & C. -Lowel, Mass. U. i os nossos leitores, gue tudo quanto 1 ou por outra qualquer forma que · ----
S. A; . 1 a seme~hante respeito lhes pudesse- mais lhe convier, favor que Acaba de eallh·; 

A v.enda nas boas farmacias mos d1zAr. eaualmente aaradecemos. ~onec~ão snva vieira 
e droganas. t> 

0 

D e po si ta ri os gera es : J a m es !!'!!!!!'!!!!!'!!!!'!!11!!!!111!!'!!!!!!'!!!!!!!!'!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!'!!!!!1!!!!! 

Casseis & C.a, Successores
Rua do Mousinho da Silvei- 1 

ra, 85 L º-Porto. 

Vinematog1•apho 

Clollecçi'io de 8ilwa Vieira 

ENSAIOS 

ETN OG RAlf ICOS 
existencia? 

Herculano confessa a varios . Nos pas~ados sabbados e do-' 
amigos a sua crença, embora re- mmgos reahsar~m-se as co~tu- J. Leite de Vasconcellos 

por 

cusasse na morte os ultimas soe- madas sessões cmematographicas VOL ~ 

Tltc\Dl~OES POPUL~RE~, 
V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

D.~ 

GU .t\HD A. 
por 

J\. ~omrs tJenira 
Professor do Liceu Central do Porto 

1 
Th t Cl b A d 

. 1.0 * .2.ª EDIÇAO · 
corros pela lucta porfiada que te- no .ea ro u · pezar a ex·, 1 

11 d 
~" :i 1 1 volume de ~o pa.-ln"• 

ve com 0 clero, a quem parti-, ce enc1a. e. graç~ as numerosas. m.uito mefhoraua e revista pelo au· 
.cularmente cheaou a dar razão fitas exhibidas, e doloroso cons- i ctor, impressa em magnifico papel, com 1 ~PHEço ªºº REIS 

Amolleceu-~ apenas, nue~ 1· ta,tar a ~orma porque o pu,blico perto de ~00 paginas 1 A' venda na Livrari~ e Typ.o~r~phia 
" d 11 ll •Havia ja bastanles mezes, :t40oO Rl"I.., ! Espoundense-Hua Veiga lleirao 7 a 

:sabe .se sem pre1'uizo da sua sal- j esta VI a e$cassamente n, e as a· D I b 1 ? .. ~ 9-ESPOZENOE•. ' r is-nos a snr.ª . 'ª e, que a 
v.ação, um simples e inaceitavel 

1 

se .1ez rep~esentar. P. ena e que . h d d . . . . A' venda nas livrarias do Porto e No prélu 00 me1tmo " 1 d fi b d mtn. a sall e e1x.ava_ m~11llss1mo a Li.;boa, e em casa do editor José da . - n«! o .. , 
respeito humano. assim se eix~ car .ªº ª ~~ ~m.o desejar. Uma ane:ma 1mplacavel · Silv11 Vieira ·- Livraria Esµozenden;;e- l 'O , 

Dos VI.vos basta-n1e ci·tar a uma d.as mais arroiadas mICiatl- . . . S . " 1 Tlli\ DH "S P'lPlJI A 1u;s · 1 mrnava me a ex1stencia. enlia um remetendo-se pelo correio a quem os , -' r.. 1 . • rn , 
:sempre louvavel conversão do v~s ultimam7nte emprehendid~s m:.d-estar geral, llma grande fadiga requi:~taGJr .. mediant~ a sua importancia l.INGUt\GEll E TOPONUllA DE 
grande e mimoso poeta Gomes , ~ esta terra ª cust~ .dos mais e prostração e as dôres das cost1s e mai~ ... o reis para 0 porte. 1BAHCvl1 OS f • 
Leal que, encontrando para 51· 0 , mcomp~nsados sacnfic1os. - . ' . . Pedulos ao ed1tor-ESPOZENDE ,: ., • • ·' que ormara um 

· 1 p h d ''ªº me deix3vam socegar. D1gena 1 facho.da ré, não 0 dispensa no orque nã.o ão e todos no. 1 b . l . 

1 

grosso vo ume. 
i 1 d ma tam em, e não lm rn apet1-

alumiar dos passos do ultimo . emtanto coa iuvar tão svmpathi- t i e ·1 ( ~s JUOEilUS -----. --------
. . · . . e mesmo nen rnm. orno mm as ' 1 Ü PQl.i"MA DO LAR peregnnar. Padre Hymalara não c~ empreza, ª _ _umca que entre rnzes já tinha ouvido fallar nas, · , · ~ 

:se pode comprehender nos qtie nos nos proporcmna alguns mo- p 1 1 p· k 1 i · d DRAMA VERSlFIC:\00 E\I a ACTOS · d · 1 ·d · 1 u as m , emore1-me e que · 
«gravitam)> para a Religião, por- menBtos e ,100 V! ave! reereto?.. talvez ellas me fizessem b ·m, e EPoca. DE n. João 111 

por 

que viveu sempre nella; é um om e, pdo;s, que 0 auxilio tratei de começar a to111ai-as. Pois ron 
rt g ', ·11 t d e a presença aquelles que pre- _ po u ues i us re e um gran e d . os 1·es11ltados nao se fizeram espe- \tl a nt IR l!J!. }Ili~ 'fJl im ~ ~ >1 i'I. (N 

)ost J\ gostinho 
Acaba de sair, em 2.• edição po· 

pular, este belo livro de versos do con
da Academia de Sciencias <le Portugal; da sa 17rado poeta do Christo. S b·o . ten am manter o desenvolvi- r· . . ~.!'LI. A'~~ lr!.Ulá"" i!JJ"" 1.1: ~l!U'l.\ :$l) 

a I . , rar e oram maravilhoso~. Ao ca-
G J 

· . b mento d esta terra não faltem . Sociedade Academica de Histo1ia ln- j 
0 

uerra unque1ro, sa e-se . , ' bode bem pouco tempo J<.L me sen-
que está na melhor das transi- Tfis as C~nraça~as. sessões no tia muito melhor, tinh~ mais for
.ções para a fé, o que não nega, bleatro- u ' CUJO i~gresso. se ças, mais appetite, e mui10 melhor 
.segundo consta, numa obra em 0 te~ ª troco das mais modicas aspecto. Estas animadoras melbo-

b Jh h · d quantias · . . que tra a a a vmte e ous · iras contrnuaram sem rnte1 rupção, 

ternacional, de Paris; do Conselho Heraldico, t•reço, t 00 reis 
da França; da Scuola Dantesca, de Ll,'" 1 e11. eo .. T!T"'U"'" "''" ,oe'!l1' l_ ,. a 

Napoles; do Quadro de Honra àa Socie- . r ó\M\ í <:i 11 liilllô:; oi.l:i IO í ôlll UI. Ih 

dade de Geografia, de Lisboa, 119, B. do Almada 123=POHTO 
e de outras corporações scientificas e !iterarias ' 

Pre~o 300 reis .t.eabft de appat·ecer ' 
annos. E tantos outros de re- ; de manei. a q .e nesta occ:isião e~-
conhecid~ importancia que escu- ·~l\\ffi~d\. ~?ri~ i tou ~ompletamen~e curada, p~den- Pedidos á ~ .f'EZ DE J U 1\1 HO 
sado s~ra enumerar e que, sen- ~~itilJ '1 '1~ ~ ~,) 1 do dizer que a mrnha saude é ver- ParceriaAntonioMariaPereira .ll11 n 
do sabia, permanecem na Re- ! dadeiramente excellente.' uvaa.n1a. EDITOR&. 

ligião ou, n<? dizer d? illustre ._ Man.oel Pinheiro, Ciru~·-1 A dnração do tratamento das 
Bacon, «gravitam>> agigantada- giao dentista,, com consul.torio Pilulas Pink varia sagundo o esta
mente para ella. na rua de Santo Antomo nº . do do doente e a ar.tiauidade da 

Rua Augusta H a Ui-LISBOA 

Os da «pequena sci~ncia)> não 165=1 º d~ cidade do Porto, 1 enfermidade, mas pode sempre 
l'?e merecem refere~c1as. espe- tam~em da c~nsultas_todos os codtar-se com um allivio quasi 
c1aes;. mas abundam .mfehzmen- domrngos n e~ta v1lla, ~em ; immediato, uma melhora rapid e 
te! Amda não ha muito que não casa do Sr. J oao Magalhaes. uma cura duradoura se se per-
longe deste pequeno, mas lin-do --·~~ ... -- severar um tanto no' uso do trrta-
concelho, me appareceu um ci- • mento. 
<ladão que teve a coragem de se D1•. Rodrigo Velloso As Pilulas Pink curam as 
me affirmar catholico fe~voroso, · 1 doenças que têem por origem a 
para o que levava r~petidas ve- Na av~nçada ed~de de ~4 ! por origem a pobreza ªº~,sangue e 

por José Diogo Ribeiro 

Opu,culo illustrado proprio para ser 
offereci'do como brinde nas festas da 
Arvore. 

Trata de Historia e mitologia, etno
grafia simbolismo, estetica. Encertos li
terarios. A Arvore sob o ponto de vis
ta eeonom ico. A Arvore soh o ponto de 
vista higienico. 

PREÇO 100 REIS 
z~s. a dextra ao peito~ ape~ar, annos ~alleceu em Lisboa, ªP?S ia fraqueza do systema nervoso: a
d1Z1a elle, de não ouvir missa ter soffndo uma operação, 0 il-1 nemia clorose fraqueza geral 
nem se confessar ha uns bons lust;~ .homem de lettras ~nr. dr. l doenç~s e dôres' de estomago, reu: LlVRAHlA PORTUENSE, de Lopes & 
<lez a~1~os. Que lhe preste tal Roung<? ~ugusto Cerqueira Vel- ma tismos, exlenuação nervosa, C. ª Successor- -Porto 
cathohcismo. Francamente, per- loso, distmct.o advogado e d~- neurastenia. Em Lisboa na Liv1·m·ia Fe1·refra e 

1 Livmria Brazilefra, llua do Ouro. 
mittam-me os bondosos leitores rante os u timos annos notano . . _ . 

d l P
ublico. Jornalista e publicista As P1lulas Pmk_ estao a venda em E nas principaes livrarias do paiz. 

o ~mpregar ? termo, . . pa er- , , . todas as pharmacias pelo preço de ______ _ 
moides destes amda é vulaar en- d um alto valor attestado na un· soo reis a caixa 41)400 reis as 6 
contrar-se. t> mensa obra que deixa dispersa caixas. Deposito geral: J. P. Bastos Novidade !iteraria 

Ao menos que não lhes a- e um dos políticos de ma!S con- &_ Comp" Pharmacia e Drogaria ~e- l l\li1L[Gl10 E l ARTU 
conteça no dia da «grande luz» sagrado renome no visinho con· nmsular. 39, rua Augusta, 45, L1~- l\ 11J [\ l\ l1J 
o que se deu corn o grande sa- celho de Barcellos não é sem boa .. Sub-agente no Porto: Antomo por JOSE AGOSTllfHO " , ' . Bodr1gues da Costa, 102, Largo de 
bio e pensador Voltaire a quem uma grande magoa que regista- s. Domingos 103. 

Os Seus an11. gos, a11·a· s-ralsos ami·. mos aqui a noticia de tão desola- ' 
.... i; dor passamento. A' f:am1ºlia do -~ gos-não consentiram soccor-

ros espirituaes, que elle insisten· illustre extincto as nossas senti-
t.e:nente pedia e nesse ardente das condolencias. 
desejo .se ~lou para a et~rnidade. 

· ,Moansel Gorê. 

Dizem os jornaes que nas 
festas ao S. João em Braga esti
veram para cima de oitenta mil 
pess.oas. Já é povo. 

E' um esplendido trabalho deste no
tavel poeta e romancista. 
1 voJ, de ltlO pa"lnns 

Preço 100 rei11 

Livraria Portuense de Lo
pes & O.ª-Rua do Alrnuda1 123-
PORTO, 

º" 
NIEZ DO 

Sagrado Coração de Jesus 
por JOSÉ AGOSTINHO 

Com approvação e- recommendação do Snr. 
D. Antonio, Bispo do Porto 

= PllECO 1 00 HEIS = 
Li wraria Portuense de Lopes 

~ C.ª-SHCC!. 

H9, R. do Almada, 123-PORTO 

O Ci\LVARIO DO AilOR 
Nowo rumanc., do populnr ao 

tor · 

A.CONTRERAS 
Em começo de publicação e por as

signatura, 'na Casa Editora Bclem & 
C.ª-Hua Marechal Saldanha, 16, 1.0

, 

Lisboa. 
Em 7 partes se acha dividido este 

extraordinario romance: 
l.ª parle~Innocente e Martyr 
2.ª » =Os dramas do coração 
3.ª >> =Da Ambição ao crime 
4." » =A Loucura de uma paixão 
õ.ª 11 =A Caminho do Mdl 
6."' » =A Chave do Enygma 
7 .ª » =Expiação de i\brn 
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A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

, 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Ty1•og1•aphla 
(~""(-'<--

&:.' 
N'esta officina executa-se com a maior per-

feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da nrte. Imprimen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa
r::i o commercio e particulares em todos os tama· 
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi- . 
lo juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
pliantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a _impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até SUO reis cada ceuto. 

Lh'1•arla.- Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Crnz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, lonzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis a paros, lapis desde 
10 reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

llaterlal escolar, fornece -se com execu
ção perfeita, taes como car-teiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mwto mfenores 
a qualquer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, estc.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, pl.lra differentes 
vreços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tndo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e ele porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, sabonetes, 
borrachas para ;;afar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para cima, azul, azul e vermelho, 
lapis de tinta, lapizeiras com lapis e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desde 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a tiO, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

POSTA l~S" em eôi•es, b1•0-. i 1neto eseut•o i
mitação verdadeira da foto
g1•apllia, o fJUe ha de u1.ais fi
no e mais mode.rno, que 
em toda a p:u•te se vendem 
a .to e :iO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

eada um. 

UoUecções lindisshnas em 
todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para· cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1111111 · 
tom Jl1i~farts dt ~~l'~~tudtt ~io, 

~1ndia, t ro1ndrl~ firtg~it~il~ d' .. 
tstt r11natd~o. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um retlame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1'14: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

\W> /lt '{i:~ de sêda para Ilôres 
em todas as côrns, de 1.ª e 2: qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas corns; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEl" almaço e fino ·em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

!Pl!PimL ~!~A ~A~Tl A 1ltll !«i~H~ 

:E» Pi.. :a:=- :E :e.. de musica 
proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de ro$.a, branco, verde 
escuro, e outrJs muitas côres e qua· 
!idades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soave1s. 

SE~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

~Q~Q~U!l~ CD ~CD~~CD U!ll~"'r~~WD~UBC!a'UD:!Wü~~C::O 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang_ei~os á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances ,de diversos au_ctores, ?bras scienti~c~s, rehg10sas, P?litic~s etc., qu~ se vendem por preços ex

cessivamente baiatos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrana, tanto htterarias como so-
bre o Folk- lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 

• 


